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Coloboroção de André Mendes

A comlssão ,,ad hocn, dir igida pelo Secretárío da Polí l ica Económica do Fart ido, Marcel lno
dos Santos, que desde principlos desle ano Íunclona na Escola uFrancisco Manyangau, em
Maputo, com a lareÍa de estudar mecanismos e acções a desenvolver no âmblto da l igação esco-
la-comunidade, aprovou na semana passada um documento, que preconiza a crlação de u,ma
estrutura especíí ica subordinada ao Bairro do Al lo-Maé e constítuída por elemenlos do Part ido,
da Educação e das ODM5 (ONP, OMM e OJM), num tolal de 20 componentes.

As es t ru lu ras  da  EducaÇão,  ao  n íve l
cent ra l ,  em coordenaÇão com o  Con-
se lho  Execut ivo  da  C idade de  lv laputo
e  Organ izações  Democrá t icas  de  Mas-
sas  (ONP.  OMM e OJM)  vão desen-
vo lver  um t raba lho  com v is ta  a  c r ia r -se
a es t ru tu ra  recomendada.  O Secre tár io
da Po l í t i ca  Económica  do  Par t ido
d isse  que aque las  es t ru tu ras  deverão
se empenhar  no  sent ido  de  aPo iar  a
es t Íu tu ra  oo l í ì i ca  do  Ba i r ro  do  A l to
lúaé na  rea l i zação daque la  missão.

Por  ou t ro  lado,  e  ao  abr igo  do
a c o r d o  e n t r e  a  O N P / O M M / O J M ,  u m
vasto  t raba lho  de  mob i l i zaÇão quer
dos  pro fessores  quer  de  a lunos ,  va ì
ser  levado a  cabo de  modo a  cum-
pr i r -se  com as  l inhas  or ien tadoras  da
cr iaÇão da es t ru tu ra  p recon izada,  ta l
como o  documento  apon la  o  envo l -
v imento  de  a lunos ,  p ro Íessores  e  pa ìs
na re Íe r ida  es t ru tu ra .

A aprovaÇão desse documenlo ,  que
ana l isa  a  ta re Ía  de  EducaÇão e  des-
taca  que . todo o  c idadão mocambi -
cano se  deve sent i r  responsáve l  pe la
Educação no  seu País ' ,  segu iu-se  à
reun ião  de  bâ lanço da  ac t iv idade rea-

l ì zada pe la  comissão,  desde a  sua
Í o r m a Ç ã o ,  t l u m  e n c o n t r o  a  q u e  o r i e n .
tou  Marce l ino  dos  Santos ,  na  qua l ì -
dade de  pa i  e  de  responsáve l  da
mesma.

Est iveram presentes  a  essa reun ião
o Min is l ro  Graça Mache l ,  o  Pres idente
do Conse lho  Execut ivo  da  C idade c te
Í r4aputo ,  Ma jor -Genera l  Antón io  Hama
Tha i ,  o  CheÍe  do  Depar tamento  do
Traba lho  ldeo lóg ico  e  Secre tár io -Ge-
ra l  da  ONP.  José Pascoa l  Zandamela
e ou t ros  responsáve is  das  ODMs,  da
Esco la  Sec .  Franc isco  Manyanga e
dos  ba i r ros  "A"  e  "8"  do  A l to  Maé.n

No seu improv iso ,  Marce l i r ro  dos  .
Santo ;  fez  uma breve aná l ise  do  pro-
cesso de  Educacão no  PaÍs  desde os
tempos da  lu ta  a rmada,  s i luando que
esta  ba ta lha  só  pode ser  ganha
quando encar regados de  educação e
a  comunidade em gera l  sen t i rem-se
responsab i l i zados  não apenas pe lo
Íunc ionamenlo  das  esço las ,  mas tam'
bém pe las  l inhas  de  or ien tação da
educaÇão dos  seus  Í i lhos .

D i r ig indo-se  para  os  responsáve is

da as t ru tu ra  po l í t i ca  dos  ba í r ros  "A"
e  "8"  do  A l to  Maé,  aque le  membro
da DirecÇão do Part ido deixou tarefas
concre ta$  que devem ser  por  e les
desenvo lv idas ,  na  perspec t iva  de  c r ia r
condÌÇões para  a  Ío rmaçâo da  es t ru -
tu ra  p recon izada pe la  comissão "adhoc"  re la t i vamenle  à  l igaçâo esco la -
-comunidade.

Para le lamente ,  Marcê l ino  dos  San-
tos  d isse  que,  a  es t ru tu ra  po l Í t i ca  do
Al to  Maé deve ze la r  pe lo  íunc iona_
mento  das  ins t i t r " r i ções  esco la res  e
pres tar - lhes  maior  apo io ,  de  modo a
assegurar  o  seu cor rec lo  func ìona_
mento .  A inda a  es te  p ropcs i to ,  o  Se-
c re Ìá r io  para  a  po l í t i ca  Económica
do Par t ido  Fre Ì imo recomendou que
maior  apo io  deve ser  d ispensado à
Esco la  Secundár ia  Franc isco  Manyan_
ga.  man i Íes tando o  dese jo  de  que o
t raba lho  a  desenvo lver  nes ta  ins t i tu i -
Ção s ì rva  de  exemplo  para  o  seu
a largamento  a  todas  as  res tan tes ,

ESCOLA.COMUNlDADE
ALAVANCA DO DESENVOLVIMENTO

Depo is  de  cons iderar  que o  t raba lho

da comissão "6d  hóc"  p roduz iu  ide Ìas
c la ras  que permi t i râo  es tabe lecer
bases de lrabalho concreto no eue
rospe i ta  à  l igação esco la -comunidade,
o  Pr ime i ro  Secre tár io  do  Comi té  da
Cidade de  Maputo  e  Pres idente  do
Conso lho  Execut ivo ,  Ma ior  -  Genera l
Anton io  Hama Tha i ,  fe l i c i tou  a  comis-
são expr imindo que a  l igação €sco la -
-comunidade é  a Ìavanca para  o
desenvolvimento da educaçâo, etì l
espec ia l  na  cap i ta l  do  País .

O Min is t ro  da  Educaqão e  Cu l tu ra ,
CraÇa Mache l ,  que tomou pa lavra ,  em
segu ida ,  descrôveu o  pape l  do  seu
sector na transformação da sociedade,
ena l tecendo que a  par t i c ipacão de
todos nesta grandíosa tar6fa é que vai
permi t i r  devoÌver  ao  Povo os  seus
rea is  va lo res  cu l tu ra is .

D isse  lambém que com o  t raba lho
da comissão "só  res ta  o rgan izar .  as
es t ru tu ras  do  Par t ido  e  Es lado Dara
ap l icar  as  p ropos tas  do  documento
de modo a envolver efectivamente a
comunÍdade no  processo educat ivo .
Graça Mache l  cons iderou que o  resu l -
lado das acçôes agora a desenvolver
no  Ba i r ro  do  A l to  l v laé  "é  que vão
de lermìnar  o  l raba lho  Íu tu rs .  em
re laçâo a  ou t ras  ins t i tu ições .

De apontar  gue as  propos tas  do
docunren io ,  como e le  p rópr io  re íe re ,
não sáo de f in i t i vas  porquê o  t rabaÍho
prático é que vai marcar os pacsos
a dar de modo a conseguir.se avan-
çar posit ivamente.

Notícias, Maputo, 18 de Agosto de 1982


